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:·L:_jJ::es e~:;oeleciC.as neste estudo. 

~~~ rea::~a~~c do tra~~lho for~rn utilizadas as t~cnicas de Pi 
çJ<rr,;,;. -;ãc' : n te c; I'c.J.a e de Pro gr&.mação Local, SENI.JES/CFS, s.deq '~ 

' . . - ' .:.~.::> l.3 c.: .llces lc.c.:.is e restritas as seguir-_tes e:_cpas: 

~, Jüq:;n~:"t.:.cc, 

O iia6!!0Stic:::; re:'ere-se ao ano·de 1S'74 baseado er: jados_cl-'..!.. 
jrs em 1975 e 1976 no re:erido municÍpio e no Depart~mentc Est~ 

. ·~- ie ~s.tat!~tica(DEE). ?oram ~tilizados dados do Censo Derrc

gr~fico de 197C(I:-;G~) para as esti::-:ativas e co .s'icierc .-~e 

os dados de mortalidade e edGcação de 1S72 são v~lidos r~r~ 

1974. 
n col~ta dos dados seguiu a orientação da Comiss~o de 

gic de Campo Multipro:issicnal. 
D- r. ·r-<·::,.,., I·'() • :, , _n-.J. u ...... ~ ,_, . 

a) ~HVEL DE SADE· , 
lo Dados populacionais: 

A populaç~o ec 1974, estimada a partir dos Ce 

ficas de 196C/70 ~de 26658 habita~tes, sendo 
temente urc)ana (98,2%) - tabel2 1. 

, reco:--ri · ~ -·-

Dist.ribui~:Íc d_;..1 populaç.:io por id.·.1C.e e sexo - t· · el- r. (~ 

anexo 1. 

Coeficientes de natalidade, mortalidade i~fantil e 3waroop 

Uernura - tabela 3. 
2. Mortalidade: 

Coeficiente de mortalidade geral - tabela 4. 
Coeficientes de mortalidade infantil, neo-natal e t~rdi~' 
- tabela 5. 

CONT. NA Fl. 02 
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Razão de xortalid~de proporcional por grupo etário - t~be

la 6 e anexo 2 .. 
Coefic~~nte de mo~talidade por causa - tabe.1a 7. 
Coeficiente de mortalidade por doenças . inf'3ccicsas e para-

. t, . 
.Sl 2.r~ ::. s - tabe2.a 8, 

3. :-:orbidade: 
~ morbidade foi estudada a partir de : 

I 

2. ) ?r2. :-.c~::: · 3.is c=..usas de ccnsU:. tas medicas - tabele. 9. 
b) Pri :-: cipa:.s causas de hospitalização - tabela 10. ~ 
c) Casos notificados de esquistossomose - tabela 11. 
d) Casos no~ificados de esquistossomose segundo idade e se 

xo - tabela 12. 
4. ?ric :-idades: 

:Jeter::ti:-.adas a partir do fator Q baseado em população, mor. 
taliê.ade e rhorbiciade. Para este ano, exclt:..iu-se o M, d~d0 

relativo ao modelo normativo_ 
Grupo de doenças d:..spostas em ordem de prioridade - t~ 

bela 13. 
Deta.lhar:1ento das doenças i!'..fecciosas e parasitárias em 

danos redutíveis por ações comuns - tabela i2. 
b) FATORES CO~illiCICtNANTES; 

1. Fatores do meic fÍsico, geogr~fico e social: 
a) Localização -

O MunicÍpio de Aparecida está loc <:.lizado no Vale do Pa 
,, , . 2 -/ ra:.oa, compreendendo uma area de 112 Krn , com altitude 

média de 554 metros, com topografia acidentada, clima I 
quente e inverno seco. 

Tendo come municÍpios limÍtrofes: Nrrte e Le~te com 
Guaratinguetá, ao Sul com Lagoinha e a J este corr Rosei
ra - anexe 3. 

b) :V:eics de cor.:u·n.:..caçãe e tr :-.nsporte -
Ap~rec:.da é servida ferrovia Central do E r~sil, po r ro
dovias municipais e pela rodovia Federal Presidente Du-.. 
tra(Rio - S~o Paulo), ~ue margeia o per!metro urbano da 
c:.dade. 

O munic{pie d~sta do Rio de Janeiro 221 Km por rodo
via e 298 J(.m por ferrovia; Dista.ndo da ca ; i tal d.e são I 
Paulo 184 Kn po:- rc·dovia e 201 per ferrovia. 

~ cidade conta co~ agência da Empresa 3r~sileira dos · J 
correios e telegrafes. I 

~-------------------------------------------------------------------------· 
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t servida por várias empresas de Ônibus. 
' 

c) Aspectos soci~is -
Existe: Lar dos Velhinhos, Clubes Rotary e Lions e Clu- · 
be Recrea tivo limuarama, com aproximadamen,·e 600 sócios; ~:' 
Religião: a população é predominantemente catÓlica. O 
municÍfic conta com a BasÍlia Velha e a Nova e a Igreja ' 
de São Benedito. 

d) Aspectos econ2micos 
Setor primário (agropecuário) - As culturas predominan
tes são: arroz, cana forragem, mandioca mansa e milho.A . 
pecuária é pouco desenvolvida. 
Setor secundário (indústrias) - A única indústria de rqr ···. 

te é a fábrica de papel Nossa Senhora Aparecida,que con . 
ta com 445 empregados, dedicando-se -à produção de -papel · 
kraft e lixas, As demais indústrias do municÍpio são . 
chamadas de fabriquetas, contando com 43 delas,entre ai 
quais estão a de rádio, plástico, artesanato de madeir~ · 
vidros, quadros, etc. 
Setor terciário (comércio) - A cidade conta eom 2 supe~ 
mercados, 3 quitandas, 6 padarias, 11 - ~_çougues ,146 re.s-
taurantes, 89 hotéis, 9 pensões, 4 salÕes de beleza, . 
421 casas comerciais, 1 cinema, l -estação de rádio e 1 
jornal. Conta ainda com um matadouro municipal, que a
bastece a cidade. 
O municÍpio conta com a seguinte rede bancária: Banco 
Francês e Brasileiro S.A., Banco Real, União de Bancos 
Brasileiros S.A., Banco Econômico e Caixa Econômica Es
tadual. 
Setor de atividades de pessoas de 10 ano~ e mais - tab~ . 
la 15. 

e) Saneamento do meio -
1. Água - A população urbana (96%) é coberta por rede , 

de água, cuja captação é feita no Rio ParaÍba, so
frendo tratamento clássico. A população rural (1,8% 
da total) é abastecida através de poços -tabela 16. 

2. Esgoto - Não existe estação de tratamento de esgo
tos, sendo seu lançamento feito "in natura" em al• 
guns pontos do Rio ParaÍba e na Lagoa do Guilherme. 
A população rural dispõe seus dejetos através de .. 

·, .. , .J. 
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fossas - t~be~~ 17. 
3. Lixo - A cidade conta coo sistema de coleta di~ria 

~=or ;::eio :.e c2.1::inhÕes basculantes e 1 )r uma equipe 

~t1e e~(ecu::.. 3. v~:-ri:-;~c· rlos logrc .. douros pÚblicos.Na 

zon~ r~ral, a disposiçio ~a c~u aberto -tabela 1a 
f) ~{vel ej~c3C~onal -

Os ias cclet~ s em 1970 e 1972 foram considerados 
, ' • . ' "I c '7G. 

va~l~os ;~ra c ano Qe ~.,~ . 
. ~ r2ci.e e.::c< ... ~.::.r 2sti ade~uada à realidade do municÍpio. 

3scc.::.as e s::.lc:•.s de aul2, - ts.bela 19. 
Alunos ~atriculados segundo a localizaç~o da escola -

tabela 20. 

Alunos rHJ.tricul~-idos segundo idade e sexo - tabela 21. 
Popula~2o de 10 anos e rr.ais segundo idade e s~rie -t~ 

b ' ?? ~a~-· 

Grau de ~nalfabetismo - tabela 23. 
O .tviOE·R!.L cont2.Vó., em 1974, com 383 alunos matricula

dos, COill idade média de 30 anos. 

A cidade n~o dispõe de curso superior, sendo que os 

concl~intes do 2º Grau são obrigados a recorrer à Ca

pital do Zstado ou a outras cidades quando dispõem de 

recursos para prosseguirem seus estudos. 

c) POL1TICA D3 S~(TIE 

Existiam três servi;os de assistsncia à saÚde: 

Centro de ~de ti;o III; 

~:. Serviço dentário escolar e 

3. S~nta Casa de I<isericÓrdia, que funcionavc. 1 até 1975,qu~ 

do foram criados ::>S serviços <:.e UI!:l pronto socorro munici 

pal. Este estw.1o at·::r-se-:( _,_;-)enas aos três pri:neiros,u.:na 

V oz •]1l·"' '. 1 .-.'''~,~..,.~,-, •.• ,..,.;tua:·.:-;,, ern 197,4. 
~ "'" ..... '"" '-' '~''-kJ.--~-.J<. ...... ~.,...~ ,_j, ;;>..L., -;;-l.'-' ,_ .. 

Centro de 3:r1ie: Recursos hT:13.nos - tabela 24. Sistema de 

:-egis tro de in.: v:·na';ces · esta t{sticas sobre morbidade ~ até 

1974 ·não havia si<i:) impla:-:t:=:.cio o registro central, o que 
.:0 • .,.o· t· ..-,~ ~ ;•-/ ,-· -'1 , 1 07C:: '"'~to !. +r.' """ -·O~ .l. ~ l O .. l: -· ._C..:.O .... e ..L, ./ • .::..:.;;, ~ ~ repres en v~Go por '-<.L.' ar-

quivo ú:-1:2..cc, onde envelopes., contendo informações individu

ais das consdtas, são guardados. Al~m disso, há cartões de 

identifica-;ão: ur::1 de natureza gerc..l, Ul!l. -ç;or área de a "'c.endi

mentc e 1..1.r:1 qt~e fica com o paciente. Os rr.apas de produção, 
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no entar.to, .:'icarr, caà.a UI.1 no seu setor, o que dificu.l tou 

acs~-c ~os mesmcs. 

!reas de ater:dime=-:to arrbula torial: ::igiene Infantil (HI), 

Pré-Escolar (HPE), Escolar (HE) e Dermatologia Sanitária..As 

concent ra~;ões de coi~s-:..:.: tas poder.1 ser vistas na tabela 25. 
Pré-na t:-,1 e serviço dentário :'orarr. instalados em 1976. 
Cap~cidade instalada: construç~o recente, de acordo com as 

es ,··e·c; +-;c" "C-es "'3. ~PC~P~é:l ... J...::: d~ Saúde. r •- -'- a--:; ) \....&.. v ~ ... ·" -' ,_ ........ '-""' 

?.c curses :nc.1. teri2.is: 'LT. jipe C c._ r:: cc -:a d.e 100 (cem) litros de 

~~s~J~~a pc~ m~s. :or1t~ ainda com laborat5rio clÍnico equi-

paao, ser.i funcionarr;entc. 

San-:a Cc.:.sa: ':anta com 100 (cem) leitos sem distribuição mui 

to ..,.._ _ ~-2:"iniC.a, c;uantc 3.s especiE.lidades médicas. 

Serv.lsos auxiliares: a 2;::..nta Casa de Aparecida cont2 com 

ser·vic;c· d.e R.adiolc-g::..c., ."natorr.opatologia e Laboratório Cl{n,i 

co; este executa os ex<imes mais elementares, enquanto 1ue 

cs especic_lizados s:c feitos em Guaratinguetá. Existe tam

bé~'- 'J.IL ;_co de Sar.s::;ue, funcionando junto ao labora tÓric. C 

hospital n~o conta com eletrocardi~grafo nem eletroencefa1~ 

&rafo .. 
C corpo c:ínico conta com 26 (vinte e seis) m~dicos. 

Pessoal ad~::..nistrativo: administração - 14 

serviços gerais - 41 

Pessoal t~cnico: enferme~ra - 1 

G.lL'Ci2.iares G.e enfermagem - 4 
atendentes - 2l 

t<5cnico de l:?..:,,:>ratéric - 1. 
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a) ?opuia .... - o -e morte._ idade 
Observa do - se os da·os pop ac ~onais de hparecida, SP , nota -

s~ ·~ue de 1960 ?~ra .1974 ocorreu uma migração para a 
, 
are a 

o o - • , df 
urba:1=.. , d.=.. ;-op~a~:;:.c r·ral, esta ccnst1:~u1da de: 22 ,310 da po-
pul·a-- 3: teta~ a .. 19.S , passa .. ·o a 1 , % em 1974 (tabela 1) . 
Da comfosi ~o d~ população segundo sexo , de acordo com cen 
so de 197 , observá - se uma razão de mas culinidade de 979 ho
mens :-ar=. 100 .mü.l:: e:-es ( t abe.a 2) . ~uanto à d · s·tribuição e

tária , ;o~s - se classi~ic~ - la , de acorco coo o Censo de 1970, 
como pro~ressivá. , segundo Sundbarg ou normal , segundo Whip
pl.~ . C ·. si .:lera. ·o o grupo econômicamente a ti v o dos 15 aos 65 
~nos e econômicamente pas sivo o grupo ce O a 15 e 65 anos e 
.~is temes q!Je , de acordo com o Censo de 1970 , o PTin:ei·ro giJ:l 
po· é constituí i o ce ~ = ,2% da. população total e o segundo de 
44 , 8~ , com uma relação de população passiva para lOGO econô
~camente atives , de 807/1000 , o que é um valor m~to alto 
~uan~ o cocparado c0~ o valer encontrado em pa 'ses ~ais des en 
volvidos. 
Na obs ervação do grá~ico ce dist ribuição da população por i 
dade e sexo (pirâmide populac~onal) , nota - se que o número ce 
n~scimentos é ' progressivo, pr cvavelmente com altos coeficien 
tes de mortalidade :10 passado e co~ pequena parte ?a pop~a
ção atingindo ou ultrapassando a idade de 65 anos (anexo 1) . 

·O coeficiente de na talidade variou de 30 , 8/1000 habitantes , 
. no p~rÍodo de 1970 a 1924 , sendo seu valor em 1974 30 , 9/1000 
habitantes (taoe_a 3) , valores es ses compará e:~s ~ s o se Vó. 
dos na P~érica ~atina . 

O coefic~ente e co rta~~ '~ d e i nf ~ntil teve um valor Vhr iando 

em tor~o de 9 , / 1000 .c.sc~dos v~vos , no pe r'c ce 97C a 
1974 , t endo tido wn va_o r e c ~ 7-r ·e 1,;8 , 8/ l OOC n:=.sc · ·:.cs · i 
vos, valores .es ses c .:.~ ·e r ~,.; s a tos e incowpat~ve:..s cor:~ 

um bom nível de sa~ · e ' tabe_a 3) . Isso se deve seg~rs.De. te à 
grande inc idência ·e d en~as. infecc~osas e de desnutrição , a 
iéo de precári~ ass istência pré - nat~ e a parto , o que se 
traduzi r i a per ~~~c ace.t aca ~s c s.~sa s per·nata~s. 

~o observar os coe~~c~entes de ~orta idade infantil , neo - na
tal e tar~ia (t abela 5) , notamos que no perÍodo 1970- 74 , a 
morta_idace neo- na ~al varie e:n torno de 38, 9% da .. o:-talidade 
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infantil t otal e a mortalidade inf&ntil tardia em torne 1e 
61,1%, sendo ~ue em 1974 a mortalidade neo-natal contrituiu 
com 43,8% da mortalidade infantil, e a mortalidade inf~nti1 

tardia com 56,2%, evidenciando que quando a mortalid~je in
fantil é ··üta !)redomina a mort:o..lidade infantil tardia, i:Jt.i
mamente ~i5ad~ a fatores ambientais, como doerças infeccics-tS 
e desnutri;ão. ~orém, se fixarmos a atenção sobre a mcrtali
dade neo-ntal, Jue em 1974 teve o coefic~ente no valer i e 
38,9/1000 né. sciucs vivos e -1ue as causas mais freqüentes 1e 
morte nas prine iras semanas de vida são dependentes de pro-
blemas maternos ligados à gestação e ao parto e a pr0blemas 
de desenvolvimentc fetal, chegaremos à conclusão 1ue a ~ 1 :t~ 

dessa assistênc~a contribui de uma forma evidente para ~ ~l

to valor do coeficiente de mortalidade infantil. 
Observando-se a mortalidade proporcional para 50 anos e mais 
(Swar.)op-Uem1.lr3.), seu valor variou em torno de 45,6% pa.ra 0 

per!odo 1970-:97~, apresentando em 1974 seu valor mais ba~xc 
(~1,9%), compatível com grande mortalidade por doenças i ~f~s 

c~osas e infantil (tabela 3). 
Analisando a curva de mortalidade proporcional de 'Jelso •. :e 
:•loraes, notamos que mais se assemelha a do tipo :r:, ::.. 'ld :. ~1.

dora de um nível de saúde regular (anexo 2). Fazendo-se ~ 

quantificação do Indicador de fvloraes ( guedes e }ue ~l es: 0b-:éE 
se para 1974, o valor + 2,35, que é ba.:.xo, se :::- c ~.,:: ~'::..r --~ -: . > 

com os valores para o !-!unic!~io de 3ãc Paulo, -1ue te·· 

res prÓximvs a este, nos anos de 1?54 e 1959. 
O coeficiente de mortalidade geral, teve seu vs: s. r, c ' ·= :-- (~ 

do ~970-1974, variando em torno de 10,71/1000 h~ i ~~nt es, · -
presentando err1 1974 o valor 1'),84/1000 ha8i ta!:tes 

- ' Ao observamos os coeficientes de mortalid~de por ~ 

ficamos que d.uenças infecc Los as E: .Jur:ls i t<ir-= ::~.s ~

mortalidade peri'latais ocup:1. rn c :2 - e 3' l ug ~.::. :· -; :.i 

corrobora.ndc com nossas afirmaç3es com rela,;ã ,::, ~ c 

infantil. AO verificarmos o desdobramento da mo:~~--- -- -

-+ lo 

doenças infecciosas e paras::..tárias em danos (':~ ·:::; ~..: _ , , .... . · 
forme tabela 8, verificamos .ue a aJaior parte jos 6!- :.tc s 

estas causas seriao reduzíveis através de sanea~. cy;t ...., .' 
(66,65%). 

b) Morbidade 
A morbidade f ::- i estudada através da demanda sa t i .s :'-:;.:. ':. '. 
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atividades hospi talização e consulta médica· nos serviços as- · 
sistenciais existentes. Em Aparecida, no ano de 1974, essas 
atividades eram desenvolvidas pela Santa Casa de lviiseriGÓrdi -a (hospitalização e consulta médi ca pelo FUNRURAL) e pelo 
Centro de Saúde (consulta médi ca), conforme co.·sta na tabela 

9. 
Com relação às do enças notificáveis, encontrou-se registro 
apenas de esquistossomose, cujo número de casos ocorridos no 
perÍodo de 1972 a 1975 consta da t abela 10. A tabela 11, que ' 
distribui os ca sos not i ficados em 1972 por sexo e grupo etá
rio, permite alguris comentários sobre a doença; verifica-se 
que 88,3% dos casos ocorreram no grupo de 10 a 35 anos, sen
do que, nesse grupo, 64,7% dos casos foram no sexo masc~lin~ 

Estes números demonstram a importância do problema, uma vez 
que ati:1ge a populaç~o na sua idade mais produtiva, predomi
nando i~divÍduos do sexo masculino. No nosso me i o, onde as 
crianças têm quas.e sempre uma atividade paralela a dos pa.is 
(ou os acompanham par a trabalhar, _ou para levar-lhes alimen-
tação), a Lmportância do problema é grande, pois atinge o in 
divÍduo ainda na sua fase pré-produtiva, diminuindo em muito 
sua produção futura. 

As principais causas de hospitalização estão menci onadas na 
tabela 12. 
Estudo da disponibilidade e ut _ilização dos recursos hos pita
lares. ~ Santa Casa de Aparecida conta com 100 leitos ~ te ndo 
atendido em 1974 a 19725 paci entes-dia, com ur.1 t otal de 4376 
altas. ·-o tempo médio de permanencia foi de 4, 5 dias, :.~.ue se 
situa dentro do padrão aceitável para hos p:i,. tal geral. ·':om um 
total de 36.508 lei tos-di a di sponíveis, sua r cupação ! o ~ de 
54,04%, con:> .L · i.cr~da ~Küxa em rel·_ ç;ro aos p- drr .. es. Esse f !=! t O 
pode ·ser exp:~lc ·Ld.o por dnis motivos pri 1cipai s : 1) 0 coefic_l 
ente de 3,75 l ei tos/1000 ha~itant e s que compar~do co~ o pa
dr_ão geral de 2- ,5 leitos/1000 habitantes, demonstra ~ue o 
hospital é supe rdi mensionado pa~~ a popula ção a que serve; 2 ) 
o f ato de a cidade de Aparec ~ia situar-se a poucos 1Ui1Ôme--

.-tros de Guar clt i:1guetá, que dispÕe de melhores condições as
_ sistenciai-s~ pode eS t B.r Corit::-ibUi '1dO. par a uma' evasão· de paci 

. . . -
entes par a hospitais <!aquela c_idade. Essa evasão pode estar 
acentuada pel os poucos recursos _ auxili ares de di1.gnés'tico e-



xistentes em Aparecida, pois a Santa Casa dispõe de laboratÓ• 
rio apenas para exames clínicos simples, sendo que os mais 
especializados são feitos por laboratórios de Guaratinguetá.o 
hospital não dispõe de eletrocardiÓgrafo e ape1as uma vez por 
semana tem cardiologista. Isso, para uma comunidade em que as 
doenças do aparel~o respiratório aparecem como quarta causa 
de hospitalização (tabela nº 12), caracteriza uma assistência 
inadequada, pelo tipo de composição do corpo clÍnico e limitã 
dos rec~sos complementares de diagnóstico e tratamento. 
Os registros de informações estatísticas são precários, razão 
pela qual não houve condições de se calcular concentração de 
consulta médica, uma vaz que é registrado o número total de 
consultas, não havendo separação de consultas novas e de re-
torno. 

e) Saneamento 
Apesar de a população urbana estar com cobertura de serviço 
de água, esgoto e lixo acima da média brasileira, de acordo 
com a tabela 14, as doenças redutíveis por saneamento básico 
estão colocadas em primeiro lugar, de acordo com o fator Q. 
No que se refere à água, podemos considerar o seguinte: 
1. Captação: A captação é realizada num dos meandros do Rio 

r 
Paraíba, em local pouco adequado, tendo à montante a des--
carga de uma bacia de esgotos sanitários, inclui~do o pro
veniente da BasÍlica Nova. l jusante está o matado~ro muni 
oipal, que lança seus resíduos no Rio ParaÍba. 

2. Reservação: Nas horas de maior demanda, a capacidade dos 
reservatórios é insuficiente para atender as necessidades, 
da população abastecível. O mesmo acontece nos fins de se
mana, devido aos romeiros, e nas segundas-i~iras, dia 
que os estabelecimentos comerciais são lavados. 

3. Tratamento e distribuição: A água sofre um tratamento clá~ ,, 
sico, com cloração final. 

Sugerimos a realização de exames bacteriolÓgicos periÓd~cos e 
análise do teor de cloro residual em pontos da cidade para se 
ter uma idéia das condições da rede. 
A nova BasÍlica conta com abastecimento de água prÓprio, pro
veniente de um poço semi-artesiano. 

Com rel.ação a esgotos, todo o esgoto da cidade é lançado "in 
, , natura" no Rio Paraíba e na Lagoa do Guilherme. Esta, locali-



I CONT. DA FL. 09] 
----------------- ESTÁGIO OE CAMPO MULTIPROI"ISSIONAL -----~~~~ 

d) 

-Y 

zada no bairro da Vila Mariana, apresenta condições favorá
veis para o desenvolvimento de vetores e roedores, os quais 
causam inúmeros transtornos à população local. 
Outro problema agravado pelo lançamento "in natura" é a es
quistossomose altamente prevalente entre as populações que 
se dedicam à rizicultura nas várzeas do Rio ParaÍba. 
A nova BasÍlica conta com aproximadamente 4oO sanitários,em 
boas condições de higiene, distribuÍdos para ambos os sexos. 
Nos fins de sem~na, devido ao grande afluxo de romeiros, em 
média 60.000 a 70.000 pessoas, chegando a 400.000 no dia da 
Padroeira, ocorrem p~oblemas de utilização dos sanitários. 
Há.tambérn sanitários para uso pÚblico junto à Galeria Recr~ 
io, os quais se encontram em boas condições de higiene. Es
tá prevista a construção de baterias de 20 sanitários prÓ
ximos à. velha BasÍlica e da igreja de São Benedito. 

'~uanto à alL11entação pÚblica, os estabelecimentos da cidade 
estão em razoáveis condições de higiene. 
Nos fins de semana há problemas devidos ao comércio ambulan 
te, que prolifera na cidade, havendo.comandos sanitários da 
Secretaria da SaÚde. 
A merenda escolar é elaborada na Cozinha Piloto !'lO bairro 
da Vila Mariana, sendo posteriormente distribuÍda às unida
des escolares em recipientes térmicos por peruas Kombi. São 
feitas em média 5.200 refeições diárias. 
O prédio é de construção recente, havendo alguns senões re
lativamente à falta de telas nas portas e janelas, inadequ~ 
da,estocagem dos cereais no que se refere à proteção contra 
roedores e ausência de sifÕes nos ralos. 

Em termos de saúde ocupacional, a Única industria de porte 
na cidade n~o dispõe de elementos especializados em Medici
na, Higiene e Segurança do Trabalho, ocorrendo em média de 
12 a 15 acidentes por mês. 

NÍvel educacional 
Analisando o Índice de analfabetismo, de 21,7% evidenciado 
pelo Censo Demográfico de 1970, podemos consi1erar o nível 
de alfabetização bom dentro do contexto brasileiro. Todavi 
a, o nível educacional apresenta-se baixo, devido a: 
1. Pequeno nllinero de pessoas que possui curso completo su

perior ao elementar - tabela 22. 
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2. Repet~ncia n~s pri~eiras s~ries do 1º Grau - tabela 21. 

3. ~v~são do 1º para o 2º Grau - tabela nº 20. 
4. Dos alfabetiz~dos, poucos t~m nível elementar completo. 
5. nUS~ncia de incentivo à continuidade para o 29 Grau ou 

Profissionali~ante. 

Em termos de Eüucaç8:o em SaÚde PÚblica, denotou-se em trab-ª. 
lho no campo, car~ncia em di versos níveis. A popul 1':;=lo des-

. , 
conhece causas e e.:: ... e .i. tcs :ias doen~as qu8 mais a éÜlnge e pr-ª. 
ticas elementares de higiene e outras medidas preventivas. 

I 
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de .l.pareci:la, foi ""-~: ~ ..... -L- o c:i:c•ü•j -:: f""t::>r ~' ·;ue 1-:;v~ en-: 

cc:-isiieração ~ ... t .. :.:..'"'"1de e ·:crt-.i.. ... -.ie pr.:..ra cad.a gru;J: :1~ ~,..,r:: .... ;::ts • 

.....- ,. f- , r·(' .:; ... :o obse.:tv:=tr ..... :: 

'1':\.:. de Jcen·;::::.s, s~:s ern or1err de grandeza :lo ~~tor 

~) em pri~~ir ~Ut "'· ~i E ~~·:t :- ..;r,_:_ i- •) à.a.3 doen-;s.s inf~~~c · 

J'' ·.r: .. ~ ::>r i e '1:. = 169, 9, ·:p1e corres: · 

t-=: ie todos .s vr:tlores 1P- ~ • .Se c~-s, r-v·1:---

~ão ,.r:Jel•:J S'.H1ea '-:!":•) o:fs:_cr:-; 1:...,51,~ Corresponu.e :.2 ie·'•:....:.s 
" r · 't" · ' 1" ' ., ' en~~s l~_ecclos~s e parasl ar1as, o que e exp ~c~ve~ reL 

grande núr.1ero i e loen·;~s infecc~ os as que não se erq •r-.! "''H! m: 
Jutr:3 três gr'.~ _.;;; é,?:% seriarr. redut!veis por i"~'u; .. ~~.'3, 

t ":l ,~.., d t' . t , -l .• en-1 ... ~ ·: . :e ~, ·_;..... r e· u :;_ ve1s l ~ rl3.ves -.... e pr· grl3.t'i ~ s e · · ..._,. _ ~ 1 i. 

b) Em seGur.~~ : g ~ 

15,241:0 da sJm::-1 .l.9 todus 1s valores de ~' apa~ecL 

causas ie :.: rb~ . _ ~s :: .:.ortalid::t i.e perin1. t::tis, q -: 

J.o-a urr c· ,, " _·n·: te .:r ··ts:. jeráve.::. da mortal i:i; le ·~ 

c) Em terceirc ~...tg .r, c:--· um valor de ~ = 8~,3 ,co:-·r-::s c...· 

..1. 12,22% dQ. sor:. 'e todos os valores 

tomas e est,:Ã.dos ·r.5r>:·U.ns mal 1e+'ir::.ios", o ~uR -
, , . 

__;r-:~.n·.::.-. nur:~r '· 

~~rec· ~iei 

Vl• ,--: "--,r . . • ;. SI' - ·~-~"'' 
ciientes, 

ientes .ie r. r-;_ .:~_s . ... . t ra'o<>l ~r • .. ... 
- - - ' -- -;;.!, ' .. _. J ~ • 

, ):·s ia gravi ~ 

ce err: 9ç 

2,33% do 

l .... g::~.r, .:: rr 

de ~' nã· 
cal=:. ,.1 ·- ,..... ,..,. 

...... - J: .. -

, 

corres r·" 

, ·.rr--

, . tt e ~uer;'e ;-- . 
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t&l, sendo d\::f:!..cie:-!te na loc3.lidade, como demonstra o número 
alto de mort~:iiade neo-natal. 

6. SUG3:STl:ES 

1. Doenças infecc~osa~ e p~r~si 
tárias 

~. Certas causas de morbidade e 
mortalidade peri-n~tais 

• promover VlStori~ e~ todas 
as ligações domiciliares de 
~sua para se t,er idéi=-. das 
condições das !Tlesr!1as. 

- realizar exames bacteriolÓ
gicos freqUentemente e me
dir o teor de cloro residu
al en vários pontos da cid~ 
de, por amostragem. 

- dar destino adequado aos e~ 
got8s. 
estimular a vacinação de ~ 

t
, . 

cep lVels. 

- promover educação nutricio
nal para gestantes, nutrizes 
lactentes e pré-escnla~es. 

- ativar programas de combate 
~ esquistossomose. 
criar serviços de atenç~o 
pré-natal, os ~uais oodem 
ser mantijos ~or ~essoal au . . --
xiliar treinado e s~Jpe rvis i 
onado. 

- criar condiçÕes p~~~ 1ue tQ 

dos os partos ae~am hos~ita 
v ' -

l:J.res. 

ra atender p~rtos ~o~m is t 

recér;;-nascirlo.s :::tS :né~ te ;·r! i-

dades e cri~r co~d: ;ões ~e

lhores para a:ender os par
tos comp~icadcs. 

- proxover prograr~~ de educ~ -çao com envolvimento da po-
pulaçiio fec::_nina e~, ~dõ)_de 

fértil, abordando a impor--
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tância do pré-n~t~l, atenç~o ~o re-
cé~-nasciio, cui:iados pesso~is no!( 

3. Sintomas e estad~s m~r- - organ~zar o sistema de presta~io de 
bidos maJ. defin::..ios servi:;os de tal modo que todos os e

ventos 'T:é.r-bi:ios cu fat~is sejam diaz. 
nostlcados e registrados cu~~et~men-

te. 
- alert;::.r pessoal ~édico e ~uxiliar, 

para c di·~gn6st!co da doenç? e 
C.o sinto~:n ou sinal. 

- organiza~ o sistema de prestaç~o de 
serviços de saÚde de tal mede 1ue a 
popul~ção possa servir-se do mes~o a 
qualquer hora. 
esti~ular a população a 
se!'Viços de sa·~de sempre 
rio e periodica~~~te. 

, 
que :1ecess1:_ 

. .. 
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ANEXO UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TABELA 

Ni 1 

: 'OPULAÇlo RECENS.&..DA E ESTikA.DA .JEGUNDO LO(JjU, DE .RE>JlD~r -CIA E ANOS - ~ARECIDA - SP - 1960, 1970 e 1974 • 

~ 
REC Er:: ..:; EA.DA .::JTDan.A 

1. 960 1.970 1. 974 
!:2 c<' li i tJ! n9 td. 1'- ,-

URBANA 15290 77 ,1 2 3073 9 ~ ,5 .:ú186 9? , 2 

RURAL 4406 22,3 1596 6, 5 472 1 p , . 

TOTAL 19696 100 24669 100 26658 100 

FONTE: I BGE, Censo del!l.ograf'ieo 60 e 70. 
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GRUPO-M 

TABELA 
:72 2 

POPULA1.' iiO RESIDENTE j.::;GüNDC GRUPO ETARIO E SEXC - APARE
CIDA- SP- 1.970. 

~ 
. .ASCt"LING FCJHNn;o TOT-AL 

~ 

TO d' N2 % .... ~ % -·- ,-· .t 

o.- 5 1663 6.7 1691 6,9 3354 13,6 

5 1- 15 3368 13,7 3383 13,7 6751 27,4 

15 ... 50 5 ·~ 30 23,6 5893 23,8 11723 47,4 

50 ... 65 937 3,8 993 4,0 1930 ,... "' . r 
I f -

65 e + 39.3 1,6 489 2,0 882 3,6 

IGNCRADO 12 0,1 17 0 ,1 29 o, .: 

TO TA L 12203 49,5 1246ó 50,5 24ó69 100 ~ 

Fr.NTE: . IBGE, Cen.:; o De r· --refi co 1970. 

., 

. 
I 

I 
I 

I 
I 

' 
: 

j 
i 
I 

~ 
! 
. 
~ 

~-----------------------------------------------------------------
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ANEXO 

N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBUCA 

~.· ( A .... 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

C.J..F. c.r.:.T. C ....... I. 

(~·o?\.V.) (%-N.V.) (ci r Tl \ fOO • • • I 

1970 36,98 71,23 1(.18, 2;, 

19'71 41,31 53,46 ?.4, T' 

1972 37,61 57,06 94,6":' 

1973 22,55 45,11 ~7,66 

1<?74 38,92 49,87 ~c .... Q - -, . -
?C' m";'. - ... _. ,., '!:' ~ -·-·-·, 19?4 
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UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBUCA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL TIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TABELA 

N26 

lll:AO DZ •.. GRTALIDADE ..:·Ro:.·GR8I J .:àL :?Cl J.ROI;O ETÁ.Riu t:· ) , 
3EGDN.OO OS ANOS - APAR: CIDA, SP, 1970-1 974 

~~-1.970 1.9n 1.972 1.97: 1. 974 
PO ET.i..RIO 

ü ... 1 29,3 29,6 25,2 20,7 23,0 

1 ... 5 5,9 6,8 8,3 4,6 ': ,o 

5 ... 20 4,1 4,2 3,5 5, 4 3,5 
? · -'-' .- 50 14,8 15,5 1?,2 1 ..... .... 

j , ( 15, 0 

5C e + 45,5 43,9 45,8 5C,6 .11' 8 

! J.::·: l..n:>C 0 , 4 i '7 
' ' 

T 
, . 

T ·• L 1 '0 f 10(; 1 00 c 1úC ,.. ~ • f 
..J. . "'-

r 

,, . "' ~ • ..j • ....; ., 1974 - ~ - - . 

1 

I 
I 

I 

I 
I 

' 
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GRUPO-M 

~CEFIC::~:~'.': ~- C _::T.U.::J.r • .::Z .:-'L-1 :àtJ~ DE ACORJC ~C..~ 
... - -~"' •• ~ •• C ::~ ':-.·.:::.:~A~IC::.t>..I ~AJ DOENÇAS (8a '?ev._/65], 
SEQUNDO "~ C _u.:: D: G~DE~ AFA...~EC!DA - ~- 1972 

JA!\'OS 00?Fir:. X -
100.000 Hao 

-..------------------------------------------------------------
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

:Doenças do aparelho circulatÓrio(VII) 

Dvenças i~fecciosas e parasitárias(!) 

Certas cE.usas de morb/mortalidade pe
ri-:"2 tais ("!:I) 

Tumoree (II) 

~cio entes, envenenan.en·!:os e violência 
(XVII) . 

,... t 
;-;~r: o:as e estados :11al definidos (XVI) 

Doenças :.<:.s ,;_:_â.::\.i.....Uas e:1.dÓcminas, me
tacrlis~o e nutri?io 'III) 
. , 

~0..,...., •. r, c •· -. • •. , r ln" o rec ... : .,..,., + orl.· o ( •... .J c- 4 _ \., ... __ ·- ·~ 'c;... e ~- . _ .... ct. u . " ___ . 

Co"~.:plice.ç 3es c..a ,;ravidez, :;:-arto e 
~ueMér ... o (~:I) 

::ioenca.~ C. c ,~_p<.n·elho ~êni to-urinário (XJ 

35C,7 

lô3,7 

1Cl,3 

81,8 

5(, 7 

4.:.. 's 

2 ·~'o 

l),ó 

..., ~ 

. '~ 

": c 
..;,~ 

-------------------------------..-...--------------------------------
~o~T~· ~- ~ - ,c7~ ... - .O.·• ...le.-:•-• ..,..,. L. 

., 
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1 

2 

3 

4 

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBLJCA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTJPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

Redutivei:s por sanea::.er..to básico (I) 

Redutíveis por programas especiais(III) 

As de~ais infecciosas e ~arasitarias(r;) 

Redu ti v eis t~or i ~:unizaç Ões ( II) 

::t'"'".'l"E• ......... , ':'I 1°72 
.J.'"\.. .• ,_ .• -·-· ...... •• J 

TA..:~A 

]\TQ 3 

;,~ 3?. X 
10C.OCO Bab 

109,1 

1 S·, 5 

1~,5 

15,ó 

lt-3,7 



.... 
ANEXO UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE SAODE POIUCA 
ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

GRUPO-M 

.:_~.:.0]"~·-~ :.;.&.:.;~.5 ... 4 ~:~.v""C:~ ... S ::~DICA~ ~~G:3IX... 'lE!~.~OS D.t. 
:I. .. ~ ... :): :;.n.'"'.J.C r-'!':.;3.i~.t:~.~Io:;AL DE .::;oEN .t:~.S 8a :i.ev .1 °6 ~'r" 

T:aC :!)! ::..AúDE E _;Al::-·r.a ~ASA :1 .:ISERICOlDI.a. - .d.J A.RECI~-SP 
1. 974 

C(JIGC 
c o ~: - -· ... -

I 

VIII 

IV 

"Joenças !nfecciosa:: e ::~rasi 
tárias 

)oenças do Auarelho resnira
-:,rio 

:,oer...""'a= do .:ia~-- -:"'~e e orgaos / 
ie:::a.to-roiéticos 

.)oe.:~ a.s do Aparelho digesti
vo 

Doe::')?e do ~,.. crelho ci!'cula
"to!'io 

l'c. "'S as o~ .. r.rae 

172;_ 

52 c:: 

2Cl 

3 .. q .... ., 

.. :-a:iv·o do -:'P:lt!"'o c.e _f.:l~:e 

A •arecid<::.. - .]::-. 

., 
~ -- '-

- 1 
.1--. '-

' - ' 

-
) , I. 

'""O • 
' -

- q -
. ' 

- . 
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ANEXO 

. H.•. 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PúBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TA.3%A 

11TQ lC 

~------------------------------------------------------' 

--------~-------------------------------------r-----------------------

--------~----------------------------------------------~-

?' .. 7I 

II 

'li I 

'1'III 

. , 
Pre-nate.l e .~e::; taçao 

2ir.tomas e estados ~vrbidos mal 
defir..idos 

Doenças do E ·iare1ho di~e~,tivo 

Doenças do S.Tla.relho circulatÓrio 

Doenças do .d.·oare:ho ~ 

respiratorio 

1510 

753 

361 

323 

293 

34,50 

1.,,2C 

,25 

" ., .. , ' ... 

34,5C 

t:;1,'7C i 

I)~, 9~ 

,., .. 
,) ' ' 
·""':· ... 

"+' .. 

1136 25,97 lCC ,. 
--------~----------------------------------~~----~ 

Todas as de.;;o~ais 

TOTAL 4376 
----------------------------------------------------------------------

.i'CITTE: Arquiv-os da 3anta Casa de .AparecidL-~:- -1:7 .i 



ANEXO 

N.o 

1·· VNIVEnSIDADE DE SÃO. PAU.LO 

I 
FACULDADE. DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL n~ROFISSIONAL 
GRUPO-M 

n.:~o~ N2 

1972 34 

1973 12 

1974 19 

1975 114 

~.'OTAL 179 

_.·::.:;~'::_1.:::: ::ien-::ro de SaÚde de Aparecida, SP -

~~Q 11 

' 

' I 
. I 

~ 

I 
j 

I 
l 



ANEXO 

.... 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

FACULDADE DE SAODE POBUCA 
ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAl 

GRUPO-M 

TABEU 

Nt 12 

CASOS NOTIFICADOS DE ESQUISTOSSOMOSB, SEGUNDO GRuPO 
EiflRIO E SEIO - AI'ARECIDA.-SP-1972 

~ MASCULINO FEMININO T O TA L 

N2 " Nt tfo N2 ~ 

o - 5 1 2,9 - - 1 2,9 

5 - lO 2 5,9 - - 2 5,9 
10 - 15 10 29,4 2 5,9 12 35,3 
15 - 35 12 35,3 6 17,7 18 53,0 
3; - 50 - - - - - -
50 e - l 2,9 - - 1 2,9 

1'01"~L 26 76,4 8 23,6 34 100 ~ 

l'ONTE: Centro de 
, 

Saude de Apare.cida - SP - 1972 



ANEXO 

N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBUCA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROfiSSK)NAL 
GRUPO-M 

TABELA 
N2 13 

GRUPOS DE DO~lÇAS, DA CLASSIFICAÇÁO INTERNACioNAL DE 
DOENÇAS (8a Rev.l965), DISPOSTAS W. ORDEM DE GRANDE
ZA DO FATOR Q COR2E~:UONDENTE - APARECIDA - SP -1974 

- RD.EM DE 
:?RIO R IDa GRu.r<> DE DOENÇAS E CÓDIGO FATOR 

Q 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

Doenças infecciosas e parasitárias(!) 

Certas causas de Morb/Mort. peri-natais(XV) 

Sintomas e estadoa mal definidos (XVI) 

Acidentes, envenenamentos e violências(XVII) 

Doenças do aparelho respiratÓrio (VIII) 

Doenças das glândulas endÓcrinas, nutrição e 
metabolismo (III) 

Doenças do aparelho circulatÓrio (VII) 

Doenças do aparelho digestivo (II) 

Complicações da gravidez,parto e puerperio(xn 

Anomalias congênitas (XIV) 

Tumores ( neoplasmaa ) (II) 

Doenças do aparelho gênito-urinário (X) 

Doenças do sistema osteomuscular e tec · do co~ 
jWltivo (XIII) 

DoeDças do sangue e Órgaos hematopoiéticos(IV) 

Doenças da pele e tecido celular subcutâneo 
(XII) 

Transtornos mentais (V) 
, 

Doenças do sistema nervoso e orgaos dos senti-
dos ( VI ) 

.FONTE: D.E. E., Santa Casa de li'ísericordia e Cen 
tro de SaÚde de Anarecida - SP. 1975/ 76 

169,9 

102,6 

82,3 

68,1 

61,8 

49,2 

42,4 

Z7 ,7 

15,7 

15,6 

9,6 

8,4 

~.2 

4,9 

3,2 

2,4 

1,4 



M.• 

ANEXO UNIVBRSIB&II. -. f» ..... 
FACULDADE Df SAfJIJf PUBt.KA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TABEL.A 

~OS (CENDES/OPS) DO GRUPO DAS DO~ÇAS INFECCIOSAS E 
PARA.SITlRIAS DISPOSTOS EM ORDEM DE GRANDEZA DOS 'FATO
RES Q CORREs·-·ONDENTES - APARECIDA S.P. 1, 974 

ORDEM DB 
PRIORIDA. 

1 

2 

3 
4 

DZ 
D A N O S 

Doenças redu ti veia por sanea;nento básico 

Demais doenças infecciosas e parasitárias 

Doenças redutiveis por imunizaçao 

Doenças redutiveis por programas especiais 

FONTE: D.E.E., Santa Casa de ~isericordia e Centro 
de SaÚde de A~arecida - SP. 

FATOR 
Q . 

12o,4 

23,3 
11,1 

5,8 



N.o 

ANEXO UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

POPULAÇÃO DE 10 ANOS E MAIS .:>EGONIX> SETOR DE ATIVI
DADES ~ SEIO - APARECIDA, SP-1970 

i i 

~ i:c.ASCULINt l'lm!IN : NO 

Agricul t/Pecuár. 
Si1vicultiExtr. 5o2 4 

Atividades In-/ 
dustriais 1885 86 

Comercio de mer -cadorias 717 198 

'Prestaçao de I 
serviços 

Transport:s 
comunicaçao 

e 

Atividades so-l 
eiais 

Administração I 
PÚblica 

Outros 

T O TA L 

1172 1045 

480 34 

182 246 

308 29 

296 82 

5542 1724 

TOTAL 

506 

1971 

915 

2217 

428 

337 

378 

7266 

FONTE: Censo demográfico - SP - 1970 

7,0 

27,1 

12,6 

30,5 

7,1 

5,9 

4,6 

5,2 

100 % 



ANEXO 

N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL TIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TABELA 

~ 1 ~..: 

" ~TECD:ENTO DE ÁGUA, SEGUNDO O N2 DE DOL ICILIOS LI-
GADOS 1 R!DE E POPULJ&lO URBANA ABASTECIDA-APARECIDA 

S.P, - 1976 

LIGilÇÕES À R~E PCPULAÇlO ABASTECIDA 

•• % N2/PE~~OAS % 

5093 96 22000 96 

FONTE: S.A.A.E. de .Aparecida - SP 



. .... · ..... ,. 

VNIVEBSIDADE DE IAO PAUL.O 
FACULDADE Dl SAODE POIUcA 

ESTAGIO DE CAMPO MUl TIPR()FISSIQtCAL 
GIUPO.M 

•••• 
.. 17 

POJ!L!Clo SERVIDA PEL.A :dD• DB ESGÕ!OS E lfi DE LIG.A.
C0ES - APADCtDJ., SP-1976 

LICilÇGBS l WE POPCLÃÇlo ABASTECIDA 

.. "' P./PESSO.A.S fo 

87 20000 87 

JIO·~ S,J..J..E., de Aparecida - SP 



ANEXO 

N.• 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TABELA 

Nl 18 

COLETA DE LIXO, POPUL.!.Çlo URBANA COBERTA E lfi DE 
DOIUCILIOS - APJ..RECIDA.-SP-1976. 

POPUL&ÇlO URBABÃ COBERTA DOMICÍLIOS 
N~/PBSSO.AS % p ~ -

22000 96 4400 97 

!PONTE: Prefeitura Municipal, Apareciàa-SP 

I 



N.o 

ANEXO UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL TIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TABELA 

Ni 1 Q 

ESCOLAS E S~S DE AULAS SEGUNDO LOCA.LIZAClo E ENTIDA
DE <MANTENEDORA - AI·ARE: CIDA. 1 SP -1972 

1' O T A L LOCALIZAÇIO/ !IPO 
ENTIDADE ~ 'ANTENEDOR..A. 

OFICIAL J :!?ARTICULAR 

RtmJ.L 

ESCOLAS 

SALAS 

ESCOLAS 

SALAS 

10 . 

54 (4-) 

4<..., 

7 

2 

11 (11'} 

12 

65 

4 

7 

FONTE: C'oneça seu municÍpio, Vale do Paraíba - 1972 
(,.. ) Estimativas. 



N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

TA.dELA 

.A.L L1W~ . - ÂTrtl GUlADv ~) , '"'3GL"'NDO LOC.t'~I~xi0 I.1A ES.CúLA E 
GRAU- ~ARECIDA, SP- 1972 

~ 
..-.-qr 'SIRO ( 12) ~ ..:.\.H.i'NDú ( 22) T O T A L 

~º t1/ N2 tfr- Nº ttt I A 

u :mANA 6942 87,7 7 31 9,2 767 ] 9b,9 

R'"."~LAL I 246 2,1 246 3,1 
I ---I . 

T C T A L I 718 g 90 ,3 731 9,2 7919 100 <f, 

FC:~T E: Conheça 
( 

s eu muniq1uio, Vale do r·araíba - 1972 



ANEXO UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PúBLICA 

TA..J EL.A. 
N.o ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL N021 

GRUPO-M 

! 

I 

ALUNOS :A "' ':C"" T~. DO ... ~ ~. w• ..o&.. 'v .J Â ..j ~ >EGilliDO IDADE E "'ÉRY":\ ~ .,;. ~ 
I 

APARECIDA - SP. I 1972 I 

I 

: 

~ 
-- : 

1~ 2ª 3~ 4ª TLTAL 
-

-----. -----·-· ----
<. 7 126 - - - 126 

7 674 113 - - 787 

8 301 317 64 - 682 

9 136 236 238 39 649 

10 75 164 170 283 692 

11 29 99 130 257 515 

12 15 64 75 183 317 

13 02 31 32 109 174 

14 03 06 17 79 105 

> 14 02 41 43 
- - - ··--

T O T A L 1361 1030 728 991 4110 

FONTE: 
, , 

1972. Conheça seu município, Vale do Paraiba-



ANEXO 

N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL TIPROFISSIONAI. 
GRUPO-M 

POPOLJ.ÇlO DE 10 ANOS E MAIS, SEGUNDO O CURSO COMPLE!O 
E· SEXO - APARECIDA, SP - 1970 -

~ MASCULI!fO FEMININO T O T Ã L 
p ~ NV ~ .. " so 

KLEIImJTAB 3352 41,4 3354 41,4 6766 82,8 

11 CICLO 405 5,0 283 3,5 688 8r5 

2t aiCLO 224 2.8 328 4.1 552 6,9 

StJPERIOR 116 1,4 33 0,4 149 1,8 

TO ! · Ã L 4097 50,6 3998 49,4 8095 100 ~ 

:FOJI!r.'E: IBGE. , 
, 

Censo demografico, SP - 1970 



ANEXO 

N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE POBLICA 

· ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

_TABELA 

N2 "Z3 

POPULA lo RESIDENTE .L.IAIOR DE ANOS ...;EGUNDO LOCAL DE 
RESID CIA E ALFABETIZAÇlo-APARECIDA-SP-1970 

~ jNAO ALFABETIZADO ALFABETIZAJX) ! o TA L 
• % ~ ~ .A N2 N2 N2 

UIUWJO 15884 79,4 4113 20,6 19997 100 

RUR.lL 804 61,0 514 39,0 1318 100 

TO TA L 16688 78,3 4627 21,7 21315 100% 

FONTE: IBGE, Canso demográfico, SP - 1970 



N.o 

ANEXO UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL TIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

EQUIPE DO CENTRO DE SaÚDE ~EGUNDO O REGIME DE TRA
BALHO - A~ARECIDA, SP- 1.974 

CATEGORIA 

A!édieo - Chefe 

Médico - Cons. 

Visit. S.anitar. 

Fiscal Sanitar. 

Escriturário 

Técn. Laborat. 

A.tellllente 

Motorista 

Servente 

N2 

1 

3 

4 

3 

3 

1 

2 

2 

5 

3.EGIME .JE T~l. :IO 

HORA I DIA HOBA I ANO 

8 

4 

6 

6 

6 - 8(2) 

afastado 

6 - 8 
8 

6 - 8(4) 

1840 

920 

1380 

1380 

1380-1840(2) 

1380-1840 

1840 

1380-1840(4} 

FONTE: Centro de SaÚde, A r~arecida - SP 



ANEXO 

N.o 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MUL TIPROFJSSJONAL 
GRUPO-M 

TABEL4 

~· r 25 

ÁREA : :AT3fCULAS CONSULTAS CONCEN'l'RAÇ'lO 

H. I. 540 1141 2,1 

H.P. E. 163 1681 10,3 

Y-I.E. 63 533 8,5 

DERMAT. 76 148 1,9 

FONTE: Centro de saúde, Aparecida, 1974 



,. 

i 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAODE PÚBLICA 

ESTAGIO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 
GRUPO-M 

CON?ONEif71 3S DO ·}RUFO 

f.. A.3NER BAPTI ;JT.'~ Df_ SILVEIRA (Educador ) 

2. AD~LIA MAYA CHID A ( Enfermeira~· 

3. ARNALDO t•u>. URO EU'IEC (Engenhe i ro) 

4. CELSO CESAR SI::.10ES ( Adm. !-!os 'li t a l ?.r) 

5. DORACY HONCRATO .. ~\ LVES CAM~f, UV.~ (Enfe rmeira) 

6. Lto ROMOR VARGAS ( Ad m. Ho s ;Ji t "' l"l_r) 

7. LUIZ ROBERTO DE OLIVEIRA 

8. MAH.IA ISt. JEL GLASSER 

9. NEIVA R.Ah OS ":)~ 
--' AP.A t Jq 

10. PAULO AL l! ~W 3ALAN 

11. NELSCN DOS DO DERES 81\i•LA.DELO 

12. VERA L"ÓCIA BEJ:SSC3I 

1 ~diJ. C ~ dor a ) 

(Assis t ente 3oc i2l ) 

' Ve t Ar i rl;rio ) 

1 ~-1 édico) 

( '\T u t r Lc to -:i.st -:: ) 

CONT. NA FL. 
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